
QUARTA, 02 DE SETEMBRO DE 2026 • NOTÍCIAS DO COOPERATIVISMO FLUMINENSE • JORNAL COOP • EDIÇÃO 535

Página 1

A abertura de novos modelos de proteção está 
mudando o cenário do mercado de seguros no 
Brasil e colocando as cooperativas no centro 
de uma discussão que envolve regulação, 
distribuição e acesso à proteção. O tema foi 
debatido durante o 24º Congresso Brasileiro 
dos Corretores de Seguros, realizado de 27 a 29 
de agosto, no Rio de Janeiro, com participação 
do Sistema OCB. 

No painel Novos Mercados de PPM e 
Cooperativas de Seguros, Hugo Andrade, 
coordenador de Ramos do Sistema OCB, 
discutiu os caminhos que se abrem para o 
cooperativismo a partir da regulamentação da 
Proteção Patrimonial Mutualista (PPM) e, em 
especial, das cooperativas de seguros.  

Durante o painel, foi apresentado o processo 
de regulamentação dos novos modelos e 
destacado o espaço ainda existente para o 
desenvolvimento de estruturas cooperativas 
e mutualistas no país. A discussão trouxe para 
o centro do debate a possibilidade de ampliar 
a oferta de proteção e, ao mesmo tempo, 
criar novas oportunidades de atuação para os 
profissionais da distribuição de seguros. 

Para o cooperativismo, a regulamentação 
representa uma mudança importante. A Lei 
Complementar (LC) 213/2025 e a Resolução 
CNSP 492/2026 estabeleceram novas regras 
para a atuação das cooperativas de seguros, o 
que criou um ambiente regulatório específico 

para as cooperativas que surgirão. 

A agenda também exige preparação dos 
profissionais que estarão na ponta. Hugo 
destacou a importância de conhecer a 
legislação e compreender as particularidades do 
cooperativismo para atuar no novo segmento. 
“A regulamentação abre uma nova frente para o 
cooperativismo ao criar um ambiente mais seguro 
para o desenvolvimento das cooperativas. 
Agora, o desafio é transformar esse marco em 
oportunidades concretas, com qualificação, 
boa governança e modelos de atuação que 
atendam às necessidades dos cooperados e do 
mercado”, afirmou. 

PREVISÃO DO TEMPO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Sistema OCB debate novos mercados de seguros em 
congresso nacional
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Da zona rural, no interior do país, às áreas 
urbanas castigadas por eventos climáticos 
extremos, a falta de proteção securitária é 
uma realidade que atravessa o Brasil. Segundo 
dados da Federação Nacional de Previdência 
Privada e Vida (Fenaprevi), menos da metade 
dos brasileiros (46%) têm algum tipo de seguro 
ou previdência privada. É nesse cenário que 
o cooperativismo chega ao mercado com 
potencial para transformar o setor, pela 
“experiência, governança e compromisso com 
as pessoas”, na avaliação de Angélica Carlini, 
que atua há quatro décadas no segmento 
segurador.

Advogada, professora   
e consultora do Ramo  
Seguros do Sistema 
OCB, ela acompanha de 
perto a regulamentação 
conduzida pela 
Superintendência de 
Seguros Privados (Susep), 
por meio da Resolução 
CNSP 492/2026, e ajuda 
a orientar as cooperativas 
interessadas em ingressar 
no setor.  

Para a especialista, a chegada das cooperativas 
é uma oportunidade histórica de levar proteção 
securitária a quem o mercado tradicional não 
alcança e de construir, pela primeira vez em 
larga escala no país, uma cultura de seguros. 

“É preciso educar para o seguro, formar uma 
cultura de seguros entre cooperados, ensinar 
que seguro é um tipo de investimento que 
pode não trazer recurso econômico, mas 
evita enormes problemas quando os riscos 
se materializam”, afirmou Angélica Carlini em 
entrevista ao Sistema OCB.

A consolidação do coop de seguros alinha 
o Brasil a uma realidade global, em que 
cooperativas e mútuas já respondem por cerca 
de 26% da atividade securitária, segundo a 
Federação Internacional de Cooperativas e 
Seguros Mútuos (ICMIF), participação que 
supera 40% em países como Estados Unidos, 
França e Alemanha.

Leia a entrevista completa:

Cooperativas poderão criar 
cultura de seguros no Brasil, 

afirma especialista

O painel contou ainda com a presença de Carlos 
Queiroz, diretor da Superintendência de Seguros 
Privados (Susep); João Armando de Castro 
Santos, presidente do Sicoob Credseguro; 
e Marco Antonio Gonçalves, presidente do 
Conselho Consultivo da MAG e do Fórum Mário 
Petrelli. A mediação foi de Marcelo Augusto 
Camacho Rocha, da Escola de Negócios e 
Seguros (ENS). 

A discussão ocorreu no último dia do congresso, 
que teve como tema A nova era da distribuição 
de seguros no Brasil. Ao longo da programação, 
o evento reuniu representantes de seguradoras, 
corretores, entidades e órgãos reguladores 
para tratar das transformações que impactam 
o setor, entre elas mudanças regulatórias, 
novas tecnologias e comportamento dos 
consumidores.
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Sistema OCB: A regulamentação abriu portas 
para a constituição das novas cooperativas 
de seguros. Como a atuação ampla do 
cooperativismo impacta o setor? 
Angélica Carlini: Os seguros são essenciais 
para o desenvolvimento socioeconômico de 
uma sociedade. Países mais desenvolvidos 
possuem uma atividade de seguros pujante, o 
que significa que os seguros estão presentes na 
vida das pessoas em seu cotidiano, não são um 
luxo ou algo inatingível, mas um instrumento de 
proteção com o qual se pode contar de forma 
contínua. No Brasil, a contratação de seguros 
ainda é pequena e, principalmente, nem sempre 
chega àqueles que estão mais expostos aos 
riscos, o que é uma contradição muito ruim. 
A chegada das cooperativas de seguros é 
um fato a ser comemorado. Teremos maior 
capilarização e, certamente, maior diversidade 
de produtos de seguro, sempre com adequação 
às principais necessidades dos contratantes. 
Por outro lado, as cooperativas de seguros vão 
atuar em um mercado em que existem amplas 
oportunidades de crescimento e de sinergia 
com tudo aquilo que o cooperativismo já 
desenvolve no país, o que é altamente positivo.

O que os cidadãos têm a ganhar ao escolher 
uma proteção feita pelo cooperativismo em 
vez de uma seguradora comum? Quais serão 
os diferenciais do coop nesse mercado?
A perspectiva é de que ganhe no preço e na 
adequação do produto de seguro. Seguradoras 
são sociedades anônimas com custo 
operacional muito diferente das cooperativas 
e com a obrigatoriedade de trazer lucro para 
seus acionistas; só esse detalhe já sinaliza o 
quão diferente poderá ser a precificação. Além 
disso, os cooperados poderão organizar melhor 
as coberturas de seguro em conformidade com 
aquilo que, realmente, possui necessidade 
de proteção. Vale destacar, ainda, que as 
cooperativas poderão ser muito mais ágeis 
para efetuar o pagamento das indenizações, o 
que sempre é uma vantagem competitiva.

No cenário global, as cooperativas e mutualistas 
respondem por até 40% do mercado de 
seguros em alguns países. Como o Brasil pode 
alcançar esse patamar?  
No Brasil, o maior diferencial das cooperativas 
de seguro pode ser chegar em locais onde as 
seguradoras não chegam, capilarizar a oferta 
de seguros para uma parcela da população que 
ainda não contrata e que, muitas vezes, nem 
conhece seguro de forma satisfatória. Outro 
diferencial importante é que as cooperativas 
de seguro poderão oferecer seguros mais 
adequados ao perfil dos cooperados porque, a 

rigor, cada cooperado é também um contratante 
de seguro, ajuda a otimizar as coberturas mais 
adequadas e necessárias para os cooperados. 
A experiência internacional será muito válida 
para que as cooperativas de seguro brasileiras 
aprendam com os erros e acertos praticados 
em outras partes do mundo, em especial na 
América Latina, cujos países guardam muitas 
semelhanças entre si.

Como o cooperativismo de seguros pode 
democratizar o acesso a esse serviço e chegar 
a regiões em que as grandes seguradoras não 
estão presentes?
O mercado tradicional de seguros é movimentado 
por sociedades anônimas com capital aberto 
ou fechado, mas que possuem acionistas, que 
são investidores e querem ter retorno. Ou seja, 
as seguradoras precisam dar lucro para que os 
investidores não desistam dos investimentos 
feitos. Para isso, é preciso organizar a atividade 
negocial de forma a atender alguns objetivos 
muito diferentes daqueles de uma cooperativa. 
É preciso lembrar, ainda, que a maior parte das 
seguradoras do país se instalou nos grandes 
centros urbanos há muito tempo e, desenvolveu 
estratégias para atuar nessas regiões porque 
ali estava o seu maior público.

As cooperativas têm uma história diferente, 
nasceram em locais em que era preciso somar 
esforços para superar obstáculos e avançar 
econômica e socialmente, por isso é muito mais 
fácil para elas atuarem em locais mais distantes 
das grandes cidades com eficiência e agilidade. 
É importante lembrar que para chegar a todos 
os cantos do país há um passo a ser dado e 
que não pode ser ignorado de forma alguma: é 
preciso educar para seguro, formar uma cultura 
de seguros entre cooperados, ensinar que 
seguro é um tipo de investimento que pode não 
trazer recurso econômico, mas evita enormes 
problemas quando os riscos se materializam.

No Brasil ainda não há essa cultura do seguro? 
Não. É comum que alguém diga em uma fábrica 
ou restaurante: ‘estou aqui há 40 anos e nunca 
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tive que pagar uma indenização para ninguém’. 
O dia que tiver que pagar a primeira, se não 
tiver contratado um seguro, poderá ter que 
vender o estabelecimento para poder fazer 
isso. Ou então alguém que nos diz: “tenho 
esta casa há 30 anos e nunca tive nenhum 
problema’. Que bom, porque, sem seguro, um 
único curto circuito na fiação elétrica pode ser 
o fim do imóvel se o incêndio destruir tudo. 
Isso sem falar que as pessoas podem falecer 
repentinamente e deixar filhos pequenos, 
dependentes econômicos, que terão muita 
dificuldade em seguir vivendo com dignidade 
sem os recursos de seu genitor ou genitora. Não 
se trata de pensar em tragédias! A educação 
para o seguro nos ensina a considerar que os 
acidentes acontecem e que temos que agir de 
forma preventiva, para evitar que aconteçam; 
mas também de forma positiva para ter recursos 
se vierem a ocorrer independentemente das 
precauções adotadas.

Qual a principal orientação para grupos 
que estão se organizando para constituir 
novas cooperativas de seguros e submeter à 
avaliação da Susep?
Existem vários passos a serem dados e todos 
são muito importantes para que os resultados 
finais sejam positivos. O estatuto é desses 
passos muito importantes. Mas, também é 
preciso se informar sobre seguros, fazer os 
cursos que a OCB colocou à disposição na 
plataforma CapacitaCoop, buscar informações 
com profissionais que tenham realmente 
conhecimento para assessorar e, principalmente, 
seguir corretamente as determinações do 
órgão regulador, Conselho Nacional de Seguros 
Privados – CNSP, que se encontra na Resolução 
492/2026. A OCB já preparou material sobre 
esse tema, inclusive um conjunto de Perguntas 
e Respostas que vai ajudar muito, junto com 
os minicursos, a expandir o conhecimento das 
lideranças motivadas para a constituição de 
cooperativas de seguro.

Depois de aproximadamente um ano de 
internação, Fernanda Simões viveu um momento 
especial ao deixar o Hospital Unimed Petrópolis. 
A saída da unidade foi marcada por uma 
homenagem preparada pelos profissionais que 
acompanharam sua trajetória e compartilharam 
diferentes momentos ao longo desse período.
Durante a internação, Fernanda passou por 
diferentes setores do hospital. Em alguns 
dos momentos mais delicados, precisou de 
cuidados na Unidade de Terapia Intensiva (UTI), 
onde enfrentou e superou intercorrências em 
seu quadro. Posteriormente, seguiu recebendo 
assistência no terceiro posto, destinado à 
Clínica Médica.

O longo período de hospitalização fez 
com que a rotina de cuidados também 
desse lugar à construção de vínculos entre 
Fernanda e os profissionais. Foram meses 
de acompanhamento, desafios e diferentes 
etapas assistenciais até o momento de deixar 
a unidade.

Para marcar a ocasião, integrantes da equipe 
se reuniram para homenagear a paciente, 
transformando sua saída em um momento de 
celebração compartilhado por quem esteve 
presente durante sua permanência no hospital.
A presidente da Unimed Petrópolis, Dra. 
Rosane Banger, destaca que histórias como a 
de Fernanda representam a dimensão humana 
que acompanha a assistência hospitalar.

Após um ano de internação, 
paciente recebe homenagem 
da equipe ao deixar o Hospital 

Unimed Petrópolis
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“Um ano de internação representa uma 
trajetória muito significativa, tanto para 
o paciente e sua família quanto para os 
profissionais que participam diariamente 
desse cuidado. Ver uma paciente deixando o 
hospital depois de atravessar diferentes etapas 
é um momento que mobiliza toda a equipe. É 
também uma demonstração da importância de 
unirmos conhecimento técnico, segurança e 
acolhimento em cada momento da assistência”, 
destaca.

A homenagem a Fernanda simbolizou o 
encerramento de um importante período de 
sua trajetória no Hospital Unimed Petrópolis e 
também o reconhecimento aos profissionais 
das diferentes áreas que contribuíram para sua 
assistência.

Para o Hospital Unimed Petrópolis, oferecer 
um cuidado centrado no paciente significa 
compreender que, por trás de cada 
procedimento e de cada período de internação, 
existem histórias, relações e pessoas. Uma 
atuação que busca aliar qualidade e segurança 
assistencial a um atendimento cada vez mais 
próximo e humanizado.

Lançamento de 
“Desenvolvimento Local” reúne 

lideranças no RJ 

Em uma noite marcada pelo diálogo sobre 
o fortalecimento da economia regional e o 
poder das redes de cooperação, o evento 
de lançamento do livro “Desenvolvimento 
Local: Redes colaborativas e os clusters” 
reuniu empresários, políticos, dirigentes de 
classe, pesquisadores e entusiastas do setor 
na Livraria da Travessa de Ipanema, no Rio 
de Janeiro.


